
 

MERCADO EXTERNO  

 
Os preços dos cafés, arábica e conilon, negociados nos mercados
futuros de Nova Iorque e de Londres, apresentaram um excelente 
desempenho na semana, disparando diante da significativa
desvalorização de 3,22% do dólar americano, ante o real 
brasileiro. Esta por sinal é a terceira semana consecutiva em que 
a moeda americana perdeu força.  
 
As quedas sequenciais do dólar estimularam um encadeamento 
de movimento de correção de preços proporcionados pela intensa 
ação dos fundos de investimentos, que deram continuidade ao 
processo de compras especulativas, para cobrir o saldo líquido de 
posições vendidas. Não é demais lembrar que os atuais incrementos 
dos preços nada têm a ver com os fundamentos do mercado do 
produto que permanece inalterado, assim as correções são 
puramente de natureza técnica.    
 
Torna-se oportuno destacar que a queda do dólar em relação ao 
real foi estimulada, basicamente, pelos resultados das várias 
pesquisas eleitorais realizadas no Brasil, na corrente semana, 
período em que antecedeu a realização de eleições majoritárias.  
 
Diante dos acontecimentos o mercado futuro do café arábica, em 
Nova Iorque, fechou a semana com forte indicativo de alta de 
7,52%, com o valor médio do contrato do produto sendo 
negociado à razão de US 106,47 Cents/lb. Na semana passada a 
média observada foi de US 99,02 Cents/lb.  
 
Quanto ao café conilon (robusta), as negociações dos contratos,
ocorridas na bolsa Liffe, em Londres, foram fortemente influenciadas 
pelo comportamento do mercado futuro do arábica em Nova Iorque e 
também por outros fatores do mercado, como por exemplo, o 
aumento dos preços do petróleo. Dessa forma, o incremento médio 
observado no contrato no decorrer da semana foi de 5,71%, razão 
pela qual a cotação média foi elevada ao patamar de US$ 1.607,00/t 
contra US$ 1.520,20/t, verificados na semana passada. 
 

 
Os fatores  acima mencionados no decorrer da 
conjuntura deixaram o mercado do café
extremamente agitado durante a semana. Co ntudo, 
os resultados finais obtidos, em se tratando  de 
preços e negociações, acabaram sendo positi vos 
para os cafeicultores , notadamente os da espécie 
arábica.  
 

+  

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2017/18):  Café Arábica R$ 341,21/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 202,19/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 
Preços ao Produtor   
Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 425,00 394,50 412,50 -2,94% 4,56% 
Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 359,60 302,40 304,20 -15,41% 0,60% 
Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 127,00 99,02 106,47 -16,17% 7,52% 
Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 2.011,60 1.520,20 1.607,00 -20,11% 5,71% 
Dólar EUA R$/US$ 3,1485 4,0510 3,9207 24,53% -3,22% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 106,47 430,37   407,42 
Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.607,00   291,89 273,83 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

MERCADO INTERNO 

 
A semana foi bastante movimentada no mercado do 
café. Com as eleições previamente marcadas para o 
dia 07/10, o mercado nacional do café acabou sendo 
impactado pela forte volatilidade do câmbio, quando se 
assiste mais um período de significante desvalorização 
do dólar em relação ao real, em função dos resultados 
das pesquisas que apontavam para o fortalecimento da 
candidatura de Jair Bolsonaro à Presidência da 
República.  
 
Tais acontecimentos, como não podiam ser diferentes,
acabaram impulsionando os preços do café nos 
mercados futuros do arábica e do conilon, onde as
operações são realizadas diariamente nas bolas Icce 
em Nova Iorque e Liffe em Londres, respectivamente.  
 
Apesar do recuo expressivo do dólar em 3,21%, os 
incrementos ainda maiores dos preços de ambas as 
espécies no mercado internacional (ver Tabela I), 
acabaram melhorando (dando um fôlego) o ambiente 
de negócios no Brasil, com aumento das vendas 
destinadas ao mercado interno para entrega imediata e 
futura e fechamento de negócios com agentes do
mercado exportador.  
 
Com isto, a cotação média da saca do arábica 
acumulou um incremento de 4,56%, alcançando o valor 
médio de R$ 412,50/SC, contra R$ 394,50 verificado na 
semana anterior. 
 
Em que pese o mercado futuro do conilon em Londres
ter apresentado um bom desempenho durante a 
semana que culminou com uma expressiva elevação 
dos preços, aqui no Brasil as negociações ficaram 
bastante restritas. Com as indústrias abastecidas, a 
maioria dos compradores não elevou as ofertas de 
preços de compra, essa postura fez com que boa parte 
dos produtores se distanciassem do balcão de 
negociação. 
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